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O café foi descoberto nas montanhas da província de Keffa, atual Etiópia, no século VI e levado para a Arábia e de lá para Europa por volta de 1500. A transferência de mudas de café do continente Europeu para a América Central e do Sul ocorreu por volta de 1700 chegando ao Brasil em 1727 (ILLY, 2002; BONOMO et al., 2004)
O gênero Coffea, pertencente à família Rubiaceae, apesar de abranger mais de 100 espécies botânicas conhecidas, possui somente duas espécies de importância econômica: Arábica e Robusta (MAZZAFERA et al., 1998; MORGANO et al., 2002; BONOMO et al., 2004). A espécie Arábica é considerada economicamente mais importante do que a espécie Robusta sendo que a produção mundial destas espécies corresponde a 70 e 30% respectivamente (LIN et al., 2005).

Os descritores atualmente utilizados para a caracterização de cultivares de café são morfológicos, e, em casos especiais, avaliações adicionais por meio de marcadores bioquímicos de proteínas e enzimas podem ser realizadas.

Os descritores morfológicos têm importância reconhecida na caracterização de cultivares de café, apesar de apresentarem limitações como a instabilidade e o espaço e tempo necessários para a avaliação, a qual é realizada nos diferentes estádios de desenvolvimento da planta.

O objetivo deste trabalho foi a avaliação e caracterização morfológica e agronômica dos diferentes acessos de café pertencentes ao Banco de Germoplasma de coffea spp. da Universidade Federal de Viçosa. Para isso foram escolhidos, com base no menor número de falhas por fileira, cerca de 100 dos 1036 acessos disponíveis no banco de germoplasma; os quais serão avaliados segundo 21 descritores mínimos do IPGRI (International Plant Genetic Resources Institute), 1996. 
Todas as plantas foram avaliadas segundo cada um dos descritores mínimos, resultando em grande número de informações que serão melhor analisadas após proceder-se as seguintes análises estatísticas: cálculo da divergência genética entre os acessos através da estatística de Mahalanobis; análise de aglomeração para agrupamento de genótipos segundo suas distâncias genéticas utilizando o método de otimização de Tocher; Método de Singh para descarte de características menos determinantes dos grupos e sub-grupos; e gráfico de dispersão para visualização das relações entre diferentes genótipos. 
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